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Objetivos 
 
De feitio teórico, o curso propõe uma reflexão ampliada sobre a memória, pensando-
a em função da combinação de distintas perspectivas: antropológica (memória como 
artefato, prática e forma de pensamento); sociológica (os quadros sociais da 
memória); histórica (as artes da memória na tradição europeia); psicanalítica 
(memória psíquica); artística (memórias e procedimentos nas práticas artísticas). 
Artes da memória porque se trata de refletir sobre os modos sinuosos e as astúcias 
da memória que, tomando a forma de inscrições espaciais, percursos temporais, 
expressões imagéticas e/ou narrativas, é forjada entre acúmulos e perdas, 
lembranças e esquecimentos. Artes da memória, ainda, porque se trata de pensar a 
memória como fabricação (fictio).  

Nesse semestre precisamente, o curso pretende explorar as relações entre 
memória e invenção, memória e técnica, tomando as artes da memória como artes 
da criação; atenção será conferida aos regimes de temporalidade e de visibilidade, 
aos retornos, reaparições e assombrações.  
 
 
Justificativa 
 
A proposta do curso se justifica em função da abertura de um campo ampliado de 
interlocuções dentro e fora da Antropologia, contribuindo para a formação teórica dos 
estudantes.  
 
 
Conteúdo  
 

 Memória, prática e criação 
 Memória e técnica  
 Espaços e tempos da memória 
 Reaparições, assombrações  

 
 
Critérios de avaliação  
 
Seminários (30%) e ensaio final (70%). 
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